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Para o cultivo da mandioca existem apenas nove herbicidas registrados no Brasil. O objetivo deste
trabalho foi avaliar a seletividade de herbicidas pré-emergentes aplicados de forma isolada e
associada, na variedade de mandioca “eucalipto”. O experimento foi conduzido em casa de
vegetação sendo os tratamentos constituídos pela aplicação de diuron (1500 g i.a. ha-1), ametryn
(2000 g i.a. ha-1), sulfentrazone (500 g i.a. ha-1), clomazone (1100 g i.a. ha-1), flumioxazin (100 g i.a.
ha-1), s-metolachlor (1900 g i.a. ha-1), sulfentrazone + clomazone (500 + 1100 g i. a. ha-1),
sulfentrazone + flumioxazin (500 + 100 g i.a. ha-1), flumioxazin + clomazone (100 + 1100 g i.a.
ha-1), flumioxazin + s-metolachor (100 + 1900 g i.a. ha-1), ametryn + clomazone (1200 + 1500 g
i.a. ha-1), sulfentrazone + diuron (700 + 1400 g i.a. ha-1) e uma testemunha sem aplicação de
herbicidas. Foi utilizado delineamento inteiramente aleatorizado com quatro repetições. Foram
avaliados sintomas visuais de fitointoxicação nas plantas de mandioca aos 15, 21, 28, 35, 50 e 70
dias após a aplicação (DAA). Aos 70 DAA coletou-se a parte aérea das plantas para determinação
da massa seca. Os dados foram submetidos a análise de variância (p≤0,05), e as médias dos
tratamentos comparadas pelo teste Tukey. Somente a associação sulfentrazone + flumioxazin
causou fitointoxicação significativa em todas as avaliações. Não foram verificadas diferenças entre
os tratamentos para massa seca. Conclui-se que os herbicidas avaliados foram seletivos a
variedade de mandioca “eucalipto” para a aplicação em pré-emergência. 
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